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As atividades da equipe de enfermagem nas instituições hospitalares caracterizam-se pela prestação do

cuidado nas 24 horas do dia, ininterruptamente, permitindo a continuidade da assistência. Desta forma,

estão suscetíveis a diversos riscos ocupacionais proporcionalmente favorecidos pelo local.

Objetivou-se identificar as diversas abordagens de

prevenção de acidentes hospitalares realizados pelas

equipes de enfermagem.

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura,

descritiva de abordagem qualitativa, realizada na

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nos últimos 10

anos. Foram selecionados 12 artigos de acordo com

os critérios de inclusão e após análise dos dados,

foram criadas duas categorias: I - Fatores

predisponentes a ocorrência de acidentes de trabalho

pela equipe de enfermagem no ambiente hospitalar; e

II - Medidas preventivas de acidentes de trabalho no

ambiente hospitalar pela equipe de enfermagem.

Após a coleta de informações verificou-se que

apesar de possuir conhecimento a respeito das

formas de prevenção de acidentes como uso de

Equipamentos de Proteção Individual (EPI),

imunização, administração segura de

medicamentos, manipulação e descarte correto de

perfurocortantes, ainda há uma grande incidência

destes acidentes de trabalho na equipe de

enfermagem, devido ao uso incorreto, falta de

materiais, jornadas de trabalho extenuantes, dentre

outros.

minimizar os riscos,

priorizar a saúde dos

mesmos e evitar as

consequências

biopsicossociais.
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Dessa forma, faz-se necessário o conhecimento

das formas de prevenção dos agravos à saúde do

trabalhador de enfermagem, no intuito de
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